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R C lResumo Conclusões

Este trabalho apresenta de forma sucinta as principais etapas de um projeto Os percursos de plantas e saberes: integram observação da natureza,p p p p p j
de Educação Ambiental destacando as atividades desenvolvidas em Maçãs

p p g ç ,
conhecimento tradicional e aprendizagem formal; envolvem diferentesde Educação Ambiental, destacando as atividades desenvolvidas em Maçãs,

id d l d f i d P â i B i d l
conhecimento tradicional e aprendizagem formal; envolvem diferentes

( l ã l l úbli l d i i duma comunidade rural da freguesia de Parâmio, Bragança, situada em pleno atores (população local, público em geral, estudantes, investigadores,g , g ç , p
Parque Natural de Montesinho com o objetivo de alertar a população e os

(p p ç , p g , , g ,
empreendedores); facilitam intercâmbio de saberes e experiências;Parque Natural de Montesinho, com o objetivo de alertar a população e os

i it t i tâ i d tã ã d t i
empreendedores); facilitam intercâmbio de saberes e experiências;

ti õ tit d d l tê i f tvisitantes para a importância da gestão e conservação dos recursos naturais promovem motivações e atitudes; desenvolvem competências para enfrentar
e habitats, bem como do património cultural associado, recorrendo a os desafios relacionados com o ambiente, a conservação e gestãoe habitats, bem como do património cultural associado, recorrendo a
metodologias etnográficas e à partilha de saberes e experiências

os desafios relacionados com o ambiente, a conservação e gestão
sustentável dos recursos; vão ao encontro da Declaração de Tbilisi 1977metodologias etnográficas e à partilha de saberes e experiências. sustentável dos recursos; vão ao encontro da Declaração de Tbilisi, 1977.

1 I tá i d é i b1. Inventário de espécies e saberesp

 d f l d f h d dIdentificação e seleção rede informantes-chave (15e 24; idade ≥ 40)ç ç ( ; )

Entrevistas semiestruturadas e observação-participanteç p p

Organização de herbário de espécies citadasO ga ação de e bá o de espéc es c tadas

Organização de acervo fotográficoOrganização de acervo fotográfico

Registo de usos, práticas e saberes (45 espécies aromáticas e medicinais)Registo de usos, práticas e saberes (45 espécies aromáticas e medicinais)

Base de dados etnobotânicos (Microsoft Office Excel)Base de dados etnobotânicos (Microsoft Office Excel)

2. Reconhecimento e identificação de itinerários2. Reconhecimento e identificação de itinerários

Saídas de campo exploratórias com informantesSaídas de campo exploratórias com informantes

Seleção de habitats preferenciais para plantas aromáticas e medicinais ouSeleção de habitats preferenciais para plantas aromáticas e medicinais ou
PAM (l i l b d lh l)PAM (lameiros, orlas e bosques de carvalho negral)

E t b l i t d d t d ê i f l i d é iEstabelecimento de datas de ocorrência e fenologia das espéciesg p

G f i ã d i h i í i lhidGeo referenciação de caminhos rurais e sítios escolhidosç

Transposição para mapa impressop ç p p p

d d d d d b l3. Preparação das atividades de educação ambientalp ç ç

Marcação de evento com a colaboração de informantes e autarquia localMarcação de evento com a colaboração de informantes e autarquia local

Elaboração de folheto e cartaz divulgativoElaboração de folheto e cartaz divulgativo

Organização de roteiro com indicação das principais espécies e habitats aOrganização de roteiro com indicação das principais espécies e habitats a
observarobservar

Identificação dos trajetosIdentificação dos trajetos

P ã d ti id d l t t d é iPreparação de atividades complementares: mostra de espécies secas,
apresentação de herbário sobre a flora aromática e medicinal da região,apresentação de herbário sobre a flora aromática e medicinal da região,
degustação de tisanas e convívio merenda na Casa do Povodegustação de tisanas e convívio-merenda na Casa do Povo

Contacto com empresa local de Turismo de NaturezaContacto com empresa local de Turismo de Natureza

R gi t i i ã d ti i t (25 d á i f i tá i )Registo e inscrição de participantes (25 de várias faixas etárias)

4 P i t t ti : t d l t áti di i i4. Percurso interpretativo: rota das plantas aromáticas e medicinais

C t ã L d C d PConcentração no Largo da Casa do Povoç g

I í i d d i i ãInício do percurso pedestre com monitorizaçãop p ç

 éObservação das comunidades vegetais e das espécies de PAM
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